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  INTRODUÇÃO


  Vivemos neste mundo das concessões – em uma sociedade que abandonou os padrões morais e os princípios cristãos em troca de oportunismo ou pragmatismo. A filosofia assenta-se na conquista de objetivos por meio de quaisquer meios. Essa perspectiva centrada no indivíduo deveria ter este moto: “Se funciona para você, vá em frente” – uma noção de que a inevitabilidade conduz ao comprometimento da consciência e das convicções. Em razão da prevalência das concessões em nossa sociedade, pode-se dizer que não temos mais uma consciência civil; culpa e remorsos são fatores desconsiderados como determinantes do comportamento.


  A maioria dos políticos, que deveriam ser mantenedores dos altos ideais da nação, está, ao revés, liderando a caminhada das concessões. Eles promovem seus altos padrões e ideais antes das eleições, mas os comprometem todos uma vez que estejam no exercício de seus cargos. O mesmo ocorre nos negócios, desde o executivo corporativo até o vendedor; nas cortes, dos juízes aos advogados; nos esportes, dos proprietários dos clubes aos atletas; e em todos os segmentos da vida. Em consequência, as pessoas aprendem a mentir, enganar, roubar e mascarar a verdade - a fazer qualquer coisa para conseguir o que desejam. Tal comprometimento torna-se modo de vida.


  Infelizmente, a filosofia e a prática das concessões já invadiram até mesmo a igreja. Visto que a tolerância é a ideologia eficiente da nossa sociedade, a igreja adota semelhante perspectiva para alcançar o não salvo. Muitas igrejas buscam atualmente maneiras de apresentar o evangelho às pessoas isentas de qualquer ofensa - mesmo que a própria natureza do evangelho seja ofensiva por confrontar o pecador com seu pecado. Ignorando isto, muitas igrejas comprometem transigentemente a Palavra de Deus, em vez de permanecer firmes no evangelho, oferecendo ao mundo sua versão debilitada, incapaz de efetuar qualquer mudança nele.


  No aspecto pessoal, o espírito das concessões chega dentro da casa, em nossas relações individuais. É provável que você já tenha tido ­oportunidades de proclamar Cristo a pessoas incrédulas e, por intimidação ou falta de segurança, tenha se calado. Talvez você esteja comprometendo a Palavra de Deus com respeito a algum tema ético no trabalho ou na sua vizinhança, acreditando que isso seja necessário para manter sua credibilidade como empregado em um escritório ou com um vizinho. Contudo, seu testemunho cristão está baseado em sua plena dedicação à Palavra de Deus como a mais alta autoridade - não importando as consequências que decorram disso. Deus chama os eleitos para o seu reino por meio de cristãos que provem ser diferentes do mundo - que revelem sua verdadeira submissão mediante compromisso e obediência aos padrões de Deus.


  Nossa dificuldade em viver assim é a oposição que encontramos no mundo. R. C. Sproul, em seu livro Pleasing God [Como viver e agradar a Deus, Cultura Cristã], comenta a pressão que o mundo exerce sobre nós:


  O mundo é sedutor. Procura atrair nossa atenção e devoção. Permanece bem próximo e ao nosso alcance, bem visível e atraente, que ofusca nossa visão do céu. Aquilo que vemos luta para conseguir nossa atenção. Atrai nossos olhos, se não estivermos olhando para uma pátria superior, cujo arquiteto e construtor é Deus. O mundo nos agrada - na maior parte do tempo, digamos - e, assim, frequentemente, vivemos para agradá-lo. E é aqui que ocorrem os conflitos, pois agradar o mundo raramente se harmoniza com agradar a Deus.


  A vocação divina que recebemos é esta: “Não vos conformeis com este século” (Rm 12.2). O mundo, porém, nos quer como seus sócios. Somos instados a participar da sua plenitude. Ele nos pressiona com a última técnica de pressão dos nossos pares (Wheaton, IL: Tyndale House, 1988, 59).


  A igreja de hoje está de tal modo envolvida com o mundo que esqueceu de como não se envolver. Isto porque aceitamos com muita facilidade o sistema de valores do mundo e nos tornamos indulgentes a ponto de personalizar-nos e fazer deles os nossos próprios ideais. Na essência, nossos padrões tomam o lugar dos padrões de Deus.


  A Escritura nos conclama a um compromisso oposto. Do início ao fim da Bíblia, Deus ordena c1aramente que seu povo viva separado do mundo.


  Quando Deus estabeleceu a nação de Israel, instituiu dia a dia aos israelitas o princípio da separação do mundo. Sua observância religiosa ao longo do tempo serviu como salvaguarda para evitar, como povo singular (Dt 14.2), que se misturassem com os pagãos.


  Igualmente, Deus exorta seu povo a separar-se do mundo (1Pe 2.9). Quando somos tentados a nos comprometer, devemos, tão somente, lembrar que Deus jamais compromete suas verdades e princípios absolutos em razão de benefícios escusos. Ele age sempre segundo sua Palavra. O salmo 138.2 diz: “... pois ­magnificaste acima de tudo o teu nome e a tua palavra”. Deus está comprometido com sua Palavra e, como filhos, devemos estar também.


  Quando você vê a Palavra de Deus como autoridade suprema, isto abre caminho para o desenvolvimento da integridade, em lugar das concessões. The American Heritage Dictionary (Houghton Mifflin, 1992) define integridade como “aderência firme a um severo código moral ou ético”, “o estado de estar desimpedido; desembaraçado” ou “a qualidade ou condição de ser inteiro ou indivisível; inteireza”. Vem da palavra integer, que significa “total” ou “indiviso”, “completo”. O termo integridade significa, essencialmente, ser verdadeiro em relação aos próprios padrões éticos - em nosso caso, os padrões de Deus. Integridade é sinônimo de honestidade, sinceridade, incorruptibilidade. Descreve alguém sem hipocrisia ou dúplice - alguém que é totalmente consistente em suas convicções. Uma pessoa a quem falte integridade - alguém que diga uma coisa e faça outra - é hipócrita.


  Em nenhum outro lugar a integridade é mais necessária que na liderança da igreja, porque o líder espiritual tem de manter a integridade para firmar um exemplo confiável a ser seguido. Mesmo assim, há muitos líderes a quem falta integridade e que são, por definição, hipócritas.


  Nosso Senhor não teve paciência com tais pessoas. Os escribas e fariseus foram, frequentemente, sujeitos a ataques ásperos de Cristo à sua hipocrisia. Jesus disse deles: “Fazei e guardai, pois, tudo quanto eles vos disserem, porém não os imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem” (Mt 23.3). Falta de integridade é exatamente isto - viviam por um padrão ético e ordenavam a outros que vivessem por um padrão diferente. Depois de lamentar profundamente a situação deles, Jesus ofereceu esta reprovação final: “Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno?” (v. 33).


  Para o homem íntegro, porém, Deus promete bênção. Quando Salomão terminou a construção da casa do Senhor, ele apareceu-lhe e disse:


  Ouvi a tua oração e a tua súplica que fizeste perante mim; santifiquei a casa que edificaste, a fim de pôr ali o meu nome para sempre; os meus olhos e o meu coração estarão ali todos os dias. Se andares perante mim como andou Davi, teu pai, com integridade de ­coração e com sinceridade, para fazeres segundo tudo o que te mandei e guardares os meus estatutos e os meus juízos, então, confirmarei o trono de teu reino sobre Israel para sempre, como falei acerca de Davi, teu pai, dizendo: Não te faltará sucessor sobre o trono de Israel. 1Reis 9.3-5


  A conclusão é simples: aqueles que mantiverem uma vida íntegra serão abençoados por Deus; os que não a mantiverem, serão amaldiçoados, especialmente os que estiverem na liderança espiritual.


  A integridade é essencial para que o crente represente Deus e Cristo neste mundo. Qualquer coisa menos que a inteira devoção ao Senhor, tanto no caráter quanto na conduta, acaba em comprometimento com o mundo. Um erro frequentemente cometido por cristãos bem-intencionados é irem na extrema direção oposta: adotam o código bíblico de conduta sem a própria motivação interna. Isto é também hipocrisia. O propósito deste livro é cultivar a integridade, partindo de motivos justos.


  A primeira parte examinará os pontos essenciais do desenvolvimento dessa motivação, o que abrange um desejo de conhecer Cristo intimamente, um compromisso com a Palavra de Deus como autoridade suprema e um desejo de ter uma vida piedosa. Examinaremos cada um desses pontos nos primeiros três capítulos.


  Na segunda parte, examinaremos alguns exemplos bíblicos de homens piedosos que tiveram sua integridade constantemente testada. O livro de Daniel proverá exemplos do Antigo Testamento de como o profeta e seus três amigos, quando tentados por homens mundanos a negarem a Deus, responderam sem condescender. Nosso exemplo do Novo Testamento será baseado na vida de Paulo. Em seu ministério, ele suportou ataques ao seu caráter e, em 2Coríntios, respondeu a esses ataques e apresentou um modelo de vida íntegra.


  A seção final mostrará como você pode manifestar uma vida de integridade. Uma vez que é tão importante evitar a hipocrisia, no primeiro capítulo dessa seção examinaremos como um esforço disciplinado da sua parte, somado a uma completa dependência de Deus, é a chave para a vitória sobre a tentação de ter uma vida de hipocrisia. Os três capítulos finais oferecerão os detalhes de como você poderá cultivar ativamente a integridade mediante um exame das suas responsabilidades e deveres em relação a Deus, a si mesmo e aos outros - tanto incrédulos quanto crentes.


  Finalmente, o objetivo deste livro é que você seja habilitado a responder as seguintes questões, tal como fez Davi: “Quem, Senhor, habitará no teu tabernáculo? Quem há de morar no teu santo monte? O que vive com integridade, e pratica a justiça, e, de coração, fala a verdade...” (Sl 15.1-2).


  VALORES ESSENCIAIS

  DA INTEGRIDADE


  
1

  

  VALOR INSUPERÁVEL


  O espírito olímpico sem adesismo do velocista escocês Eric Liddell ficou famoso por meio do filme premiado, Chariots of fire (Carruagens de fogo). Durante meses Liddell treinou para correr na competição dos 100 metros rasos dos Jogos Olímpicos de Paris, em 1924. Repórteres esportivos de toda a Inglaterra predisseram que ele venceria. Contudo, quando as datas agendadas foram anunciadas, Liddell descobriu que sua competição estava programada para um domingo. Em razão de sua crença de que competir no Dia do Senhor seria desonroso perante Deus, recusou-se a participar da competição.


  Os fãs de Eric ficaram atônitos. Alguns dos que o haviam exaltado previamente chamaram-no de louco. Ele, porém, permaneceu firme. O professor Neil Campbell, um dos seus colegas de estudo e companheiro de atletismo dessa época, comentou assim:


  Liddell era a última pessoa a festejar tal possibilidade. Ele apenas disse: “Não vou correr num domingo” – e mais nada. Ele se irritaria muito com qualquer coisa que fosse feita no Dia do Senhor. Sabíamos que a decisão devia-se ao seu caráter, e muitos dos atletas se impressionaram com isso. Sentiram que ali estava um atleta preparado para representar bem o que julgava certo, sem interferir com ninguém mais e sem ser dogmático. (Sally Magnuson, The Flying Scotsman, Nova York: Quartet, 1981, 40.)


  Diversamente do conteúdo do filme, que utilizou recurso dramático para o tratamento dos fatos, Liddell soube da escala da corrida meses antes das Olimpíadas. Ele não aceitou participar também das corridas de 4 por 100 e de 4 por 400 metros, competições às quais ele se classificara, porque todas ocorreriam aos domingos. Uma vez que era um atleta tão popular, o Comitê Olímpico Britânico perguntou se ele treinaria para competir na competição dos 400 metros rasos - modalidade em que ele antes se dera bem, que, porém, ele jamais havia considerado competir. Ele decidiu treinar para competir nela e acabou por descobrir que tinha talento natural para essa distância. Sua esposa, Florence, comenta sobre aquela decisão: “Eric sempre disse que sua grande decisão foi que, ao resolver permanecer firme quanto aos seus princípios e se recusar a correr na competição dos 100 metros rasos, descobriu que os 400 metros eram sua modalidade. Ele não o descobriria de outra maneira” (Magnuson, 45).


  Liddell acabou vencendo os 400 metros e, no processo, marcou um novo recorde. Deus honrou seu espírito de não fazer concessões. Acima de tudo, o que havia na vida de Eric Liddell em sua resolução de permanecer firme em sua decisão, apesar da pressão das autoridades e da mídia? Os produtores do filme Chariots of fire, sem querer, forneceram a resposta numa cena que dramatizava as tentativas do Comitê Olímpico Britânico de mudar o pensamento de Liddell sobre a corrida dos 100 metros. Depois das tentativas malsucedidas, um dos homens comentou: “O certo... é que ele é um verdadeiro homem de princípios e um verdadeiro atleta. Sua velocidade é uma mera extensão da sua vida - sua força. Quisemos separar sua corrida dele próprio”. A despeito de os repórteres tratarem Deus como uma força genérica, a declaração era verdadeira. A vida cristã não pode ser vivida separada de Deus. Fazer isto é comprometer o próprio ser.


  É aí que o poder da integridade começa. Somente quando você e eu derivamos nosso ser da relação pessoal com Cristo é que podemos esperar viver como ele viveu, sofrer como ele sofreu, enfrentar a adversidade como ele enfrentou e morrer como ele morreu - tudo sem engajamentos que não o compromisso com Deus.


  O coração e a alma de todo o cristianismo é o nosso relacionamento pessoal com Cristo. Nossa salvação começa com ele, nossa santificação progride com ele e nossa glorificação se realiza nele. Ele é a razão do nosso ser e, assim, mais valioso para nós que qualquer outra pessoa ou fato.


  O apóstolo Paulo sabia muito bem que o coração da vida cristã é a construção de um conhecimento íntimo de Cristo. Por isso mesmo ele disse: “Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor” (Fp 3.8). Isso era tanto sua paixão quanto seu alvo (v. 14).


  Quais eram essas coisas todas que ele considerava perda? Eram as credenciais finais da religião de obras de justiça a que Paulo servia antes de vir a conhecer Cristo. Ele foi “circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei, fariseu, quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível” (v. 5-6). Segundo a sabedoria convencional religiosa de seus dias, Paulo seguiu os rituais certos, foi membro da raça e da tribo certas, aderiu às tradições certas, serviu a religião certa com a exata intensidade e de acordo com a lei certa e seu zelo cheio de autojustiça.


  Um dia, porém, quando estava em viagem para perseguir mais cristãos, Paulo encontrou Jesus Cristo (At 9). Ele viu Cristo em toda sua glória e majestade, compreendendo que tudo o que pensava ser de algum valor desvalorizava-se diante disso. Ele disse: “Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo... e as considero como refugo, para ganhar Cristo” (v. 7-8). Na mente de Paulo, seus bens se tornaram em débitos - a tal ponto de ele considerá-los como refugo. Por quê? Porque eles não poderiam produzir o que ele esperava deles; não poderiam produzir justiça, poder ou permanência. E não poderiam conduzi-lo à vida eterna e à glória. Assim, Paulo abriu mão de todos os seus tesouros religiosos pelo tesouro do conhecimento profundo e íntimo de Deus.


  Esta é a essência da salvação: uma troca de algo sem valor por algo valioso. Jesus ilustrou essa troca assim: “O reino dos céus é semelhante a um tesouro oculto no campo, o qual certo homem, tendo-o achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo. O reino dos céus é também semelhante a um que negocia e procura boas pérolas; e, tendo achado uma pérola de grande valor, vende tudo o que possui e a compra” (Mt 13.44-46). Esses dois homens encontraram algo de tão grande valor que superava tudo o que possuíam. Para eles a decisão foi fácil: vender tudo o que julgavam de valor em troca de algo ainda mais valioso.


  Isto é o que ocorre àqueles que Deus decide trazer para o seu reino. A pessoa que vem a Deus está disposta a pagar o que quer que ele requeira, não importa quão alto seja o preço. Quando confrontado com seu pecado à luz da glória de Cristo - quando Deus retira a venda dos seus olhos – o pecador arrependido de repente percebe que nada que ele considere precioso vale a pena ser conservado se, para isso, tiver de abrir mão de Cristo.


  Jesus é o seu tesouro e a sua pérola. Em certo ponto de nossa vida descobrimos que ele é muito mais valioso que qualquer coisa que tivéssemos - seja o que for, posses, fama ou desejos. Tudo isso se tornou sem valor comparado com Cristo. Assim, lançamos tudo no lixo e nos voltamos para ele como nosso Salvador e Senhor. Ele se tornou o supremo objeto da nossa afeição. Nosso novo desejo era o de conhecê-lo, amá-lo, servi-lo, ­obedecer-lhe e ser como ele é.


  Isso ainda é verdade para você? Há qualquer coisa em sua vida que entra em competição com Cristo? Há qualquer coisa neste mundo que prenda sua lealdade, devoção e amor mais que ele? Você ainda deseja conhecê-lo com a intensidade de quando ele o salvou? Se assim não for, você comprometeu sua relação pessoal com Cristo e está se deliciando com o lixo deste mundo. Este é o perigo dessa espécie de comprometimento.


  Se você não toma cuidado na preservação e na proteção do tesouro do seu relacionamento com Cristo, a exuberância e a devoção dos primeiros dias com Jesus se desacelerarão e, de repente, se deterão em um marasmo de complacência e indiferença. Por fim, uma ortodoxia fria tomará o lugar do amor obediente e o resultado será o de uma vida hipócrita que se comprometerá com o pecado.


  Felizmente, Deus nos tem dado, em sua Palavra, os recursos necessários para combatermos nossa tendência de pecar e restaurar nosso relacionamento com Cristo. O apóstolo Paulo nos mostra como fazer isto, ajudando-nos a ver o que já temos ganhado quando trocamos lixo por Cristo. Ganhamos os bens de uma nova vida e de uma nova relação com Deus.


  Uma nova vida


  Quando introduzido no reino de Deus, você foi completamente transformado. Tornou-se uma “nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas” (2Co 5.17). Você não só recebeu algo novo, mas tornou-se alguém novo. Paulo disse: “Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gl 2.19-20).


  Essa nova criatura não é acrescentada à velha natureza, mas a repõe - ocorre uma substituição. A pessoa transformada é completamente nova. Contrastando com o antigo amor ao mal, o novo ser - a profunda e verdadeira parte de um cristão - agora ama a lei de Deus, deseja o cumprimento de suas justas reivindicações, odeia o pecado e anseia pela libertação da carne não redimida em que habita o pecado. O pecado não mais o controla como antes, mas ainda o tenta a obedecê-lo em vez de ao Senhor.


  Conhecendo muito bem o que é a tentação do pecado, Paulo se dirige aos cristãos de Éfeso considerando sua nova natureza. Contrastando o estilo de vida do incrédulo iníquo com o estilo de vida do cristão espiritual, ele procurou demonstrar que a natureza transformada requer um comportamento transformado. Em Efésios 4.17-19, Paulo descreve o antigo estilo de vida iníquo em que todos vivemos anteriormente: “Isto, portanto, digo e no Senhor testifico que não mais andeis como também andam os gentios, na vaidade dos seus próprios pensamentos, obscurecidos de entendimento, alheios à vida de Deus por causa da ignorância em que vivem, pela dureza do seu coração, os quais, tendo-se tornado insensíveis, se entregaram à dissolução para, com ­avidez, cometerem toda sorte de impureza”. A palavra “gentios” representa todas as pessoas - ímpios, não regenerados e pagãos. Como a igreja dos nossos dias, a igreja de Éfeso e de quase todas as áreas fora da Palestina do Novo Testamento era cercada por um paganismo vigoroso e sua consequente imoralidade.


  Centrado em Cristo


  Para os crentes que haviam retrocedido a tal degradação, Paulo escreve: “Mas não foi assim que aprendestes a Cristo” (Ef 4.20). A frase “que aprendestes a Cristo” é uma referência direta à salvação. Toda pessoa que professe a Cristo não pode mais participar ou se associar aos caminhos deste mundo. Tiago 4.4 diz: “Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de Deus?”; os caminhos de Deus e os caminhos do mundo são incompatíveis. Qualquer comunhão com o mundo é, de fato, um comprometimento da nossa nova vida. O próprio propósito de se receber Cristo é “salvai-vos desta geração perversa” (At 2.40), e ninguém é salvo sem se arrepender e ser perdoado dos seus pecados. Continuar preso ao pecado é como recusar a Deus, desprezar sua graça e anular a fé.


  Uma das primeiras coisas que temos de aprender como cristãos é não confiar em nossos próprios pensamentos e não nos estribarmos em nossos próprios instintos. Agora temos a mente de Cristo (1Co 2.16), e dele é a única mente em que podemos descansar. Quando somos fiéis e obedientes ao nosso Senhor, pensamos como ele, agimos como ele, o amamos e nos comportamos de todas as maneiras possíveis como ele, e assim, “quer vigiemos, quer durmamos” (1Ts 5.10), estaremos para sempre com o Senhor.


  Para demonstrar a natureza transformadora da regeneração, Paulo descreve e define as realidades inerentes à nossa nova vida em Cristo. Essas realidades não são exortações - são, antes, lembretes do que ocorreu no momento da conversão.


  Despojamento do velho homem


  Paulo escreve: “No sentido de que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do engano” (Ef 4.22). Em contraste com a pessoa não regenerada que continuamente resiste e rejeita a Deus, o cristão ouve o chamado para “pôr de lado o velho eu”. O verbo utilizado significa “desvestir-se”, como se retirasse do corpo a roupa velha. O tempo verbal indica que esta é uma ação completa, isto é, de uma vez para sempre.


  O “velho eu” se refere aos crentes em seu antigo estado de não convertidos, que Paulo descreve como corrompido “segundo as concupiscências do engano”. O chamado do evangelho é para deixar de lado o velho eu por meio do arrependimento do pecado, o que inclui não só a tristeza pelo pecado, mas a volta do pecador para Deus.


  Revestimento do novo eu


  À medida que deixamos de lado o velho eu, o substituímos por algo novo: “e vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade” (Ef 4.23-24). Colossenses 3 e Romanos 6 caracterizam essa troca como a união com Cristo Jesus em sua morte e ressurreição, que também pode ser descrita como a morte do “velho eu” que agora anda em “novidade de vida”. Nossa união com Cristo e nossa nova identidade demonstram claramente que a salvação é transformação.


  Nossa salvação significa também que pensaremos de maneira diferente: “vos renoveis no espírito do vosso entendimento”. A melhor tradução desse presente passivo infinitivo é como um modificador do verbo principal “revestir”. Isto significa que a renovação da nossa mente é dupla: a consequência de desvestir-se do velho eu e o contexto do revestimento do novo eu.


  Quando você se torna um cristão, Deus, inicialmente, renova sua mente e lhe dá uma capacidade espiritual e moral completamente nova. Essa renovação continua ao longo da sua vida à medida que você obedece a vontade de Deus e a sua Palavra (cf. Rm 12.1-2). Tal processo não é atingido de uma só vez, mas por um contínuo trabalho do Espírito de Deus (Tt 3.5). Seus ­recursos no processo são sempre mediante a Palavra de Deus e a oração. Por meio delas você adquire a mente de Cristo (Cl 3.16).


  Seu novo eu foi feito “segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade” (Ef 4.24). Assim, aquilo que antes era trevas é agora iluminado, aprendido em verdade, sensibilizado quanto ao pecado, puro e generoso. Uma vez caracterizado pela iniquidade e pelo pecado, somos, agora, caracterizados pela “justiça e santidade”. Segundo Pedro, somos “coparticipantes da natureza divina” (2Pe 1.4). Cada um de nós tem, agora, um novo ser - um homem interior santo e justo apropriado para viver na presença de Deus. Este é o verdadeiro “eu” do cristão.


  Comprometer esse novo ser - essa outra criação - com qualquer coisa que não seja Deus, é a maior injustiça que podemos cometer contra Deus. Ele nos salvou, transformou, deu-nos uma nova natureza e renovou nossa mente. Assim, a capacidade de ter uma vida íntegra é inerente à nossa nova natureza. Você precisa se apropriar desse elemento fundamental de nossa salvação antes de ter a esperança de construir uma vida sem concessões.


  Uma nova relação pessoal


  Há outro aspecto da nossa salvação que é igualmente vital: nossa nova relação com Jesus Cristo. É o relacionamento pessoal que você deve valorizar ­acima de todos os outros, por duas importantes razões: a mais íntima comunhão possível com o nosso Senhor e Salvador e os maravilhosos benefícios que essa comunhão pode trazer.


  Comunhão íntima


  Como tratamos neste capítulo, o anseio mais valoroso da vida de Paulo era a “sublimidade do conhecimento de Cristo” (Fp 3.8). Conhecer Cristo não é simplesmente conhecê-lo intelectualmente; Paulo usa o verbo grego ginōskō, que significa conhecer “experimentalmente” ou “pessoalmente”.


  Paulo ensinou aos efésios que uma das funções da igreja é edificar as pessoas no “conhecimento do Filho de Deus” (Ef 4.13). A palavra “conhecimento”, aqui, vem de epignōsis, que se refere ao pleno conhecimento, correto e acurado. É desse conhecimento que Jesus falou quando disse: “As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem” (Jo 10.27). Ele não estava falando meramente de conhecer sua identidade, mas de conhecê-la intimamente, e é dessa maneira que ele quer que seu povo o conheça. O desejo de Paulo é que cada crente desenvolva esse profundo conhecimento de Cristo, edificando um relacionamento com ele por meio da oração e do estudo fiel e obediente da Palavra de Deus.


  O comentarista F. B. Meyer apresenta desta maneira o nosso relacionamento pessoal com Cristo:


  Podemos conhecê-lo pessoalmente, intimamente, face a face. Cristo não vive no relato de séculos atrás nem entre as nuvens do céu: ele está próximo de nós, conosco, marcando o compasso da nossa caminhada e o nosso descanso, sabedor de todos os nossos caminhos. Não poderemos, porém, conhecê-lo nesta vida mortal, exceto mediante a iluminação e o ensino do Espírito Santo... e, certamente, precisamos conhecer a Cristo, não como um estranho que nos visita por uma noite, ou como o exaltado Rei dos homens - deve haver em nós o conhecimento interior como o daqueles que ele tem na conta de seus próprios amigos e familiares, aos quais ele confia seus segredos, os quais comem de seu pão (Sl 41.9).


  Conhecer Cristo na fúria da batalha; conhecê-lo no vale das sombras; conhecê-lo quando a luz do dia resplandece em nossa face, ou quando o dia está toldado de desapontamentos e tristezas; conhecer a doçura do seu lidar com a cana esmagada e a torcida que fumega; conhecer a ternura de sua simpatia e a força de sua mão direita - tudo isto envolve muita diversidade de experiências de nossa parte, mas cada uma delas, como as facetas de um diamante, refletirá, de diferentes ângulos, o espectro da beleza de sua glória. (The Epistle to the Philippians, Grand Rapids, MI: Baker, 1952, 162-163.)


  É isso que significa conhecer a Cristo intimamente. Crescer nesse conhecimento profundo de Cristo é um processo que dura toda a vida e que não se completa até que vejamos o Senhor face a face.


  Uma união benéfica


  Além da interação pessoal que temos com Cristo, diversos benefícios são acrescentados àqueles que confiaram em Cristo para a salvação.
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